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TEATRO 

enhuma arte tem de falar para todos a não ser o 
teatro. Grandes e pequenos, instruídos e analfabetos, sábios 
e ignorantes, no teatro todos sao Um e, por conseguinte, 
só o que interessa o único pode ser agradá,·el a todos. 

A origem da palavra teatro refere-se à disposição em 
hemiciclo dos lugares dos espectadores de maneira que de 
qualquer lado cada um possa seguir a cerimónia pública. 

Por isso o teatro não pode desculpar-se com nenhuma 
espécie de ignorância, seja a que molesta os sábios, seja a 
que não ensine os ignorantes. 

Não é apenas a arte dramática que pode ser considerada 
como teatro. As primeiras cerimónias públicas do teatro 
eram ofícios religiosos e só depois se começou a fazer a 
diferença entre o templo sagrado e a comédia profana. 
Estimando a origem desta palavra ficamos sabendo que 
toda a arte ou qualquer outra linguagem que passa do par­
ticular para o geral faz. imediatamente teatro. 

Que cada um tenha uma arte que é a maneira de apurar 
o seu próprio gosto, a ninguém compete julgá-la; mas 
quando destine ao público a sua arte, desde esse momento 
é o público a servir-se e o artista quem serve. 

O melhor exemplo de puro e admiráYel teatro são a 
pala\·ras de Cristo: Falando para todos, não ignora nin­
guém e estima cada um. 

O \·eiho e o No\'o Testamentos, a biografia mitológica, 
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as personagens dos cómicos gregos e latinos, e as dos trá­
gicos espanhóis, e de uma maneira geral todo o espe.ctáculo 
público, divino ou profano, lendário ou histórico, são 
símbolos universais e portanto teatro. 

O conhecimento geral que a humanidade tem das coisas 
comuns, como por exemplo, a própria ídeía de humanidade, 
de sociedade e de indivíduo; a ideia do espaço e do tempo; 
a ideia geográfica da terra; a nomenclatura das coisas, das 
suas utilidades e propriedades; a ideia de vida e de morte; 
a ideia de Deus, de Pátria, de Família. de Religião, de 
Ciência, de Arte, etc., são funções da palavra te.atro. 

E o sentimento próprio do teatro a igualdade do conhe­
cimento. 

A Igreja Católica compreende perfeitamente o sentido 
desta palavra: os seus templos têm as portas abertas para 
o público e no interior cada qual encontrará a imagem da 
sua devoção. 

Católico quer direr Universal, isto é, para que todos 
sejam um Onico. 

A ideia do Homem-Padrão não representa um homem 
só roas 11ma legião de homens; contudo o padrão é único. 

l! bem conhecida a facilidade com que os palhaços se 
fazem entender pelo público, e pena é que eles não saibam 
mais coisas para no-las dizerem daquela maneira tão agra-
dá\-el. 

Se eles soubessem tanto como os sábios, nós todos pas. 
saríamos a ser sábios por termos aprendido com os palha­
ços. Mas, infelizmente, os sábios não sabem dizer o que 
sabem, e os palhaços sabem mas não sabem nada. 
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NóS TODOS 
E 
CADA ui1 DE OS 

- Sabem quantas pessoas tem havido desde o princf pio 
do mundo até boje? 

- Duas. Desde o principio do mundo até hoje não 
hou\·e mais do que duas pessoas: uma chama-se a huma­
nidade e a outra o indivíduo. Uma é toda a gente e a outra 
uma pessoa só. 

Um dia perguntaram a Demócrito como tinha chegado 
a saber tantas coisas. 

Respondeu: Perguntei tudo a toda a gente. 
Bastantes séculos mais tarde Goethe confessou por sua 

própria boca que «se Jhe tirassem tudo quanto pertencia 
aos outros, fica\·a com muito pouco ou nada». 

Por aqui se vê que cada um é o resultado de toda a 
gente; o que de maneira nenhuma quererá direr que seja 
o bastante ter cada qual conhecido toda a gente para que 
resulte imediatamente um Demócrito ou um Goethe! Pre­
cisamente o difícil não é chegar aos Grandes, mas a si 
próprio! ... Ser o próprio é uma arte onde existe toda a 
gente e em que raros assinaram a obra-prima, 

O que está fora de dú,ida é que cada um de,•e ser como 
toda a gente, mas de maneira que a humanidade tenha 
efecti,1amente um belo representante em cada um de 6s. 
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PIERROT 
E 
ARLEQUIM 

Contam-se zanzas histórias de Pierrot e de Arlequirn e 
Jzá por esse mzindo fora ta,ztos retratos de um e de outro, 
que pelas histórias e pelos retratos será possível, pelo 
menos, disfarçar a sua ausência. 
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CO i~DIA 

A mi.mica é utna arte só de gestos, e estes querem copiar 
os próprios gestos da vida. 

Entre o que a mímica desencantou na vida e vei.o depois 
imitar publicamente à luz. artificial está o enigma 
do Pierrot, personagem cuja história é igual ao 
figuri110. 

Todo brmzco, roupas largas e quase sem feitio de ves­
tirem um corpo humano, uma blusa pouco mais ou 
1nenos, umas calças pouco nzais ou menos, e as man­
gas muito compridas não sabem o tamanho dos 
braços e passam para al.ém das tnãos, as quais não 
necessitam para nado de estar livres, porque o não 
sã.o. Pois se não podem agarrar o que desejaml 

Tudo é branco, o fato como a própria cara, e a não ser 
o negro da calote e dos enormes botões fingidos que 
não servem para abotoar coisa al.guma, nenl1uma 
cor da renlidade se digna a convencer-nos de que 
há efectivamente uma vida. ali naquele retalho 
branco. 

Pelo contrário, Arlequim usa o maillot esticado por 
cima da pele e mostra bem o feitio do corpo, a in­
quietação dos nervos, a impaciência dos músctdos 
e o f renesinz anintal. 

O chapéu é de feltro 11egro ,nas posto com intenção. 
Anda sempre co1n un1a espécie de bengala que é ao 
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